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RESUMO 

A Trilha Ecológica do Estuário do Rio Pacoti, localizada no Centro de Estudos 

Aquáticos e Costeiros (CEAC), recebe visitas guiadas, com participantes que variam de grupos 

formados por crianças até idosos, a fim de conscientizar acerca da fauna e flora presente nos 

ecossistemas de manguezal e mata de tabuleiro. Esse é um meio do conhecimento 

produzido na academia perpassar entre docentes, discentes e sociedade, e por meio desta 

última alcançar a conservação ambiental. Analisando os dados dos formulários de percepção 

ambiental, desenvolvidos em pesquisas anteriores, preenchidos por 250 visitantes no final do 

percurso de visitas guiadas realizadas entre o início de 2018 e o início de 2019, foi possível 

notar que a presença da avifauna local é pouco percebida durante as visitas, sendo avistada 

por apenas 26% dos participantes. Entretanto, 94,8% afirmam ter visto caranguejos durante 

a trilha. A observação de aves é uma  atividade  ainda  pouco  praticada  e  valorizada no 

Brasil, principalmente quando pensada dentro do paradigma da educação para fins de 

conscientização e pertencimento ambiental. O presente trabalho teve como objetivo realizar um 

levantamento da avifauna existente no entorno da área da trilha, a fim de produzir um guia 

fotográfico, tanto para visitantes quanto para futuros monitores da trilha, fomentando a 

prática da observação de aves na educação ambiental. Para isso, foram realizadas saídas 

semanais a campo priorizando o horário da manhã (5h às 12h) quando há maior atividade das 

aves, e, o horário da tarde (14h às 17h) onde normalmente eram realizadas as trilhas 

guiadas. A identificação das espécies foi realizada por meio de contato auditivo e visual 

com o auxílio de binóculo, guias ornitológicos, câmera fotográfica e a técnica de playback. 

Todos os contatos foram registrados em planilhas de campo, sendo registradas ao todo 85 

espécies divididas em 33 famílias. O trabalho de campo foi  realizado  em  um  período  entre 

2 meses, não levando  em  consideração  mudanças  significativas das estações do ano e 

as possíveis ocorrências de aves sazonais ou migratórias. Entretanto, o levantamento de 

informações foi suficiente para compor cartilha para os visitantes com o registro de 

ocorrência das principais aves residentes no percurso da trilha ecológica. Sugere-se dar 

continuidade ao desenvolvimento do levantamento da avifauna da área, com fins de levar em 

consideração uma maior área de abrangência e uma maior escala temporal de observação, 

incluindo não somente a trilha ecológica, mas também a toda a Área de Proteção Ambiental 

do Rio Pacoti. 

Palavras-chave: Guia fotográfico; Área de Proteção Ambiental do Rio Pacoti; 

Educação ambiental; Ornitofauna. 



ABSTRACT 

The Rio Pacoti Estuary Ecological Trail, located at the Center for Aquatic and Coastal Studies 

(CACS), receives guided tours, with groups formed by people of all ages, including children 

and elderly, in order to raise awareness about the fauna and flora present in the ecosystems 

of mangrove and tableland forest ecosystems. This is a way for the knowledge produced in 

the academy to permeate among teachers, students and society, promoting the conservation of 

a protected environmental area.  Analyzing data  from  the  environmental  perception forms, 

developed in previous surveys, filled out by 250 visitors at the end of the guided tours 

route carried out between the beginning of 2018 and the beginning of 2019, it was 

possible to notice that the presence of local birdlife is undernoticed during visits, being seen 

by only 26% of the participants. In contrast, 94.8% claim to have seen crabs during the trail. 

Birdwatching is an infrequently practiced activity in Brazil, and it is also undervalued, 

especially when considered within the paradigm of education for purposes of  awareness and 

environmental belonging. The aim of this study was to catalog the avifauna existing 

around the area of the trail, to produce a photographic guide, both for visitors and future tutors 

of the trail, promoting the practice of birdwatching in environmental education. Therefore, 

weekly field trips were carried out, prioritizing the morning time (5:00 to 12:00) where the 

study group has greater activity, and the afternoon time (14:00 to 17:00) where guided trails 

were normally held. Species identification was performed through visual and sonant contact 

with the aid of binoculars, ornithological guides, photographic camera and playback 

technique. All contacts were registred in field spreadsheets, with a total of 85 species 

divided into 33 families. The fieldwork was carried out over a 2 month period, not 

considering the related changes of the seasons or possible occurrences of seasonal or 

migratory birds. However, the amount of information was enough to compose a booklet for 

visitors with the record of the occurrence of the main resident birds along the ecological 

trail. It is expected to continue to develop of the avifauna survey of the area, considering 

larger coverage area and time observation, including not only an ecological trail, but also the 

entire Environmental Protection Area Rio Pacoti. 

Keywords: Photo guide; Enviromental Protection Area Rio Pacoti; Enviromental 

Education; Ornithology. 
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1 INTRODUÇÃO 

As Unidades de Conservação (UCs) são divididas em dois grandes grupos: UCs de 

Proteção Integral e UCs de Uso Sustentável, onde ambas são instituídas e geridas pelo 

poder público, podendo ser ele municipal, estadual ou federal (VERÍSSIMO et al., 2011). 

As de Proteção Integral tem como paradigma a preservação ambiental, dando espaço 

apenas para pesquisas científicas na área e em casos restritos às atividades de turismo ecológico 

e educação ambiental quando previamente autorizado pelo órgão responsável (VERÍSSIMO et 

al., 2011). 

As de Uso Sustentável, na qual se classifica o subgrupo Áreas de Proteção Ambiental 

são direcionadas no paradigma da conservação da biodiversidade. De acordo com o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC – Lei nº 9.985/2000) a conservação da natureza 

tem como definição: 

[...] O manejo do uso humano da natureza, compreendendo a preservação, a 
manutenção, a utilização sustentável, a restauração e a recuperação do ambiente 
natural, para que possa produzir o maior benefício, em bases sustentáveis, às atuais 
gerações, mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades e aspirações das 
gerações futuras, e garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral. SNUC – Lei 
nº 9.985/2000. 

No contexto de uma UC de Uso Sustentável, insere-se a Trilha Ecológica do Estuário 

do Rio Pacoti, um projeto de extensão universitária desenvolvido pelo Instituto de Ciências do 

Mar da Universidade Federal do Ceará desde 2016. A U C  foi  criada pelo decreto Nº 

25.778, de 15 de fevereiro de 2000, possuindo uma área de 2.914,93 hectares. Este projeto faz 

parte do Programa de Educação Ambiental Marinha (PEAM), implantado no Centro de 

Estudos Aquáticos Costeiros (CEAC), localizado no município de Eusébio, às margens do 

estuário do rio Pacoti. A área abrange porções de mata de tabuleiro, apicum e manguezal, 

sendo extremamente diversa e rica em relação a fauna e a flora, ainda pouco estudadas. 

O PEAM e o projeto de extensão “Trilhas Ecológicas do Rio Pacoti: observando a biota 

do manguezal" vem realizando atividades de educação ambiental em busca de apresentar 

os ecossistemas de mata de tabuleiro e manguezal para um público extremamente diverso, 

desde crianças até idosos, fomentando uma conscientização ambiental imersa nos ambientes 

de Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Pacoti, sensibilizando e proporcionando o 

aprendizado por meio do contato direto com a riqueza de fauna e flora  presente 

(LIMA;  ROCHA-BARREIRA, 2016). 
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A troca de conhecimentos no acompanhamento das visitas depende diretamente do 

domínio do conhecimento pelos monitores e, para isso, é realizado, anualmente, o “Curso da 

Capacitação de Monitores Voluntários”. O monitor que passa pela capacitação, assiste aulas 

teóricas que abrangem as características específicas dos ambientes em que a trilha está inserida 

(BRAGA: ROCHA-BARREIRA, 2018). Nesta atividade, são revistas e atualizadas 

informações sobre a dinâmica dos estuários e manguezais, biologia e ecologia das principais 

espécies de plantas e animais, conservação de manguezais e efeitos antrópicos em zonas 

costeiras, a fim de prepará-los para o acompanhamento dos visitantes e capacitá-los a 

responder aos questionamentos que surgirem. 

Os manguezais sustentam rica diversidade biológica, abrigando formas jovens e 

adultas de invertebrados, principalmente anelídeos, crustáceos, moluscos, e de vertebrados, 

entre eles peixes, aves, mamíferos terrestres e aquáticos. Apesar de comum em manguezais, 

avifauna nem sempre é observada em detalhe (ICMBIO, 2018). A observação de aves, 

entretanto, ganhou escala mundial, e vem acontecendo o mesmo nacionalmente, sendo uma 

atividade em crescimento, mesmo que ainda de forma lenta, dentro das Unidades de 

Conservação no Brasil. A observação de aves é uma atividade economicamente viável e 

Auxilia na preservação por meio da sensibilização e conscientização, sendo uma importante 

ferramenta de Educação Ambiental (OLIVEIRA, 2019; PONTES et al., 2017). 

Atualmente, o estudo e a observação de aves vem tendo ótimos resultados quando 

utilizada como ferramenta dentro da construção do conhecimento em uma aula de educação 

ambiental, pois por meio dela é possível despertar a sensibilização ambiental nos participantes, 

trazendo-os para perto da realidade ambiental, observando a vivência e a rotina das aves 

(PONTES et al., 2017; LOPES; SANTOS, 2004). 

A observação de aves torna-se uma ferramenta de grande importância para a educação 

ambiental por meio da possibilidade de imersão do aluno no contexto de preservação, 

conservação e pertencimento ambiental. Costa (2007, p. 34) traz em sua pesquisa diversos 

outros motivos que ressaltam a importância da observação de aves na prática pedagógica, como 

por exemplo: 

[...] estímulo à capacidade de observação do aluno, promoção da experiência como 
processo educativo emancipatório, (re)sensibilização do aluno com o meio-ambiente 
do entorno, desenvolvimento do conceito estético, reconhecimento da situação de 
coabitação do espaço com outros seres (que não apenas humanos) e a necessidade de 
preservação da qualidade ambiental para essa coexistência (COSTA, 2007, p.34). 

Trazer essa possibilidade para a prática pedagógica colabora, até, com a quebra de 

crendices e mitos, que corroboram com a morte de diversas aves silvestres, devido o 

distanciamento da sociedade com a natureza, por meio da falsa crença do ser humano como o 

centro e espécie superior. Além disso, com um caráter multidisciplinar, perpassando entre 
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conhecimentos biológicos, culturais, históricos e filosóficos, a observação de aves não traz 

nenhum malefício à ornitofauna, desde que conduzida com responsabilidade ecológica 

(COSTA, 2007). 

De acordo com Pontes et al. (2017), os guias ilustrados tem um papel fundamental na 

prática pedagógica tornando, dessa forma, a experiência mais real, dinâmica e atraente. Estes 

guias podem ser bastante informativos e atuar como material, impresso ou digital, de suporte à 

prática pedagógica ou recreacional da observação de aves, aproximando a fauna, que 

normalmente pode parecer distante, das pessoas que as observa, devido à uma limitação na 

percepção. A observação de aves pode trazer para a comunidade uma sensação de bem-estar 

e um grande pertencimento ambiental (METHORST, 2020): 

Nossos resultados mostram que a riqueza de espécies de aves está positivamente 
associada à satisfação com a vida em toda a Europa […]. Com base nesses resultados, 
este estudo argumenta que ações de manejo para a proteção das aves e das paisagens 
que as sustentam beneficiariam o homem (METHORST, 2020. p. 9). 

Nesse contexto, o presente trabalho buscou evidenciar as espécies presentes na área 

de ocorrência da trilha ecológica do estuário do rio Pacoti, para a produção de materiais que 

fomentem o interesse dos futuros monitores, bem como dos visitantes, em relação a 

observação de aves como ferramenta de educação ambiental. Espera-se que com os 

resultados deste estudo, as características atrativas das aves que frequentam aquele 

ambiente, como diversidade de cores, formas e tamanhos possam ser destacadas e que, 

futuramente, despertem a curiosidade e o interesse dos monitores e visitantes da trilha. 
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2 OBJETIVOS 

a) Realizar o levantamento da avifauna da Trilha Ecológica da APA do Rio Pacoti.

b) Produzir material didático para servir de incentivo à prática de observação de aves

como ferramenta de educação ambiental, para monitores e visitantes. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

A Trilha Ecológica do Estuário do Rio Pacoti localiza-se na área de entorno do Centro 

de Estudos Aquáticos e Costeiros (CEAC) do Instituto de Ciências do Mar da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), no munícipio Eusébio – Ceará (Figura 1). O 

projeto de extensão “Trilhas ecológicas do estuário do rio Pacoti: observando a biota do 

manguezal”, iniciado em 2016, faz parte do Programa de Educação Marinha (PEAM), o qual 

foi criado em consonância com as políticas públicas e em consequência da grande procura 

por parte de estudantes, de diferentes níveis de ensino, interessados por trabalhos 

relacionados ao ambiente marinho e outros ecossistemas ligados ao mar. Atualmente, este 

programa é destinado especialmente à crianças da pré-escola ao ensino médio da rede de 

ensino pública e particular da região metropolitana de Fortaleza, estudantes universitários e 

visitantes em geral. Assim, este projeto de extensão promove visitas guiadas às trilhas 

ecológicas no manguezal do rio Pacoti, com programas e roteiros de visitação diferenciados, 

oferecendo aos visitantes oportunidades de um contato direto com o ambiente natural, 

direcionando ao aprendizado e à sensibilização da necessidade de sua conservação. 

De acordo com Lima e Rocha-Barreira (2016), o Rio Pacoti é um dos 

principais representantes dos recursos hídricos do Ceará e o maior dos cursos d’água que 

atravessam a região metropolitana de Fortaleza. A trilha ecológica, está localizada na 

Área de Proteção Ambiental do Rio Pacoti, e perpassa por ecossistemas como manguezal, 

apicum e mata de tabuleiro, apresentando uma vasta riqueza de fauna e flora (FORTALEZA 

et al., 2019). 

Apesar disso, o Rio Pacoti sofre uma considerável pressão antrópica, e, a 

educação ambiental que ocorre com o projeto de trilhas ecológicas, é uma ferramenta 

essencial para trabalhar o senso coletivo de preservação e uma boa relação de uso sustentável 

dentro da Área de Proteção Ambiental. 
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Figura 01 – Área de estudo, Trilha Ecológica do Rio Pacoti. Eusébio, Ceará, 
Nordeste do Brasil. 

Fonte: Jadson Pinto de Lima (2016). 

3.2 Materiais 

Durante a execução do trabalho de campo foi utilizado: 

1. Câmeras fotográficas (Canon EOS Rebel T6 + Lente Canon 75mm-300mm f/4-5.6 e

Nikon D90 + Lente Sigma 70-300mm) para registro das espécies;

2. Aplicativo de Georreferenciamento local gratuito (GPS Essentials) para análise do

caminho percorrido;

3. Binóculo convencional Lelong com lentes (20x50) para observação e identificação de

espécies que apareceram em uma maior distância;

4. Equipamentos de proteção individual (EPI’s) para proteção da equipe contra possíveis

incidentes;

5. Celulares e caixas de som portáteis (Asus Zenfone Max 3 + JBL GO 2 e Xiaomi Mi 8

Lite + I2Go 10W) para reprodução e efetivação da técnica de playback nas buscas ativas;

6. Materiais  de  escritório  (Canetas,  bloco  de  notas,  pranchetas  e  fichas  de  campo

desenvolvidas no presente trabalho).

3.3 Métodos para o levantamento da avifauna 

Para o levantamento das aves, os melhores períodos para observação são aqueles de 

temperatura mais amenas, no início da manhã e pelo fim da tarde (BUENO, 2014; ANDRADE, 

1993; VON MATTER, 2010). Entretanto, além de priorizar esses horários, o levantamento 
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também ocorreu em horários mais quentes, quando normalmente acontecem as visitas guiadas à 

trilha. A busca ativa dessas espécies levou 7 dias, espaçados dentro de 2 meses, e iniciavam às 

05:30h finalizando às 12:00h no período matutino e, no período vespertino, iniciavam as 14:00h e 

finalizavam as 17:00h (Quadro 1).  

Quadro 01 – Cronograma de campo pré-determinado. 
CRONOGRAMA 

DIA HORA EQUIPE DEMANDA 
11/01 8:00h Ian Toscano, Taise 

Praxedes 
Determinar transectos no 

GPS 
12/01 14:00h Ian Toscano, Taise 

Praxedes 
Ponto de escuta e 

entrevistas 
14/01 5:30h Ian Toscano, Taise 

Praxedes, Lucas Dib 
Busca ativa 

16/01 5:30 Ian Toscano, Taise 
Praxedes, Francisco Davi 

Busca ativa 

19/01 14:00h Ian Toscano, Taise 
Praxedes 

Ponto de escuta e 
entrevistas 

21/01 5:30 Ian Toscano, Taise 
Praxedes 

Busca ativa 

30/01 14:00 Ian Toscano, Taise 
Praxedes 

Busca ativa 

06/02 5:30 Ian Toscano, Taise 
Praxedes 

Busca ativa 

Fonte: Autor (2020). 

Durante o campo, foi percorrido toda a área da extensão da trilha, e locais paralelos a 

ela entre a vegetação, marcando os caminhos no aplicativo GPS Essentials Figura 02, no 

periodo da manhã iniciava-se às 5:30h e era finalizado às 11:00h. No período da tarde, 

iniciava-se às 14:00h e finalizava-se as 16:30h.  

Figura 02 – Caminhos percorridos para levantamento de fauna, marcado pelo aplicativo GPS Essentials. 

Fonte: Autor (2021)
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Os principais locais de observação durante a trilha foram definidos baseado nas 

mudanças significativas das características dos ambientes e da vegetação, determinando-se 

assim, três principais pontos de observação: mata de tabuleiro, na área aberta de apicum e 

dentro do manguezal. Em pontos onde eram detectado a presença das aves (por meio visual ou 

sonoro), registrava-se a espécie identificada e o sexo, além disso tentava-se realizar o registro 

fotográfico (Figura 03). 

Figura 03 – Equipe realizando o levantamento de avifauna. 

Fonte: Autor (2021). 

Devido à um esforço amostral que aconteceu em um espaço curto de tempo, dois meses, 

entende-se que o levantamento da avifauna realizado pode apresentar falhas quanto à presença 

de aves migratórias do hemisfério norte e sul. De acordo com Almeida e Barbieri (2008), o 

manguezal normalmente constitui um importante ecossistema para avifauna local e serve como 

sítios de passagem e de invernada para aves migrantes. Entretanto, o levantamento de 

informações foi suficiente para promover a observação das espécies de mais fácil visualização 

durante o percurso da Trilha Ecológica do Rio Pacoti. 

Junto à população local, também, foram realizadas entrevistas de caráter dialogado, com 

enfoque na avifauna, cuja aves para identificação lhes foram mostradas por meio de registros 
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fotográficos de espécies com provável área de ocorrência na trilha, para que, assim, se pudesse 

ter uma ideia inicial das famílias de ocorrência na região da trilha ecológica. 

Esse método de investigação contribui significativamente para o levantamento de aves 

do presente trabalho (VON MATTER, 2010; LAZZARETTI, 2013; MOREIRA; COUTINHO; 

MENDES, 2008). Além da identificação, é possível também perceber conhecimentos culturais 

e usos populares da avifauna, que se faz muito necessária quando o objetivo final é a 

conservação áreas habitadas por seres humanos (PIRES; PINTO; MATEUS, 2010). 

Além disso, foi utilizado o site virtual de ciência cidadã Wikiaves. Essa plataforma 

permite que amantes da natureza, que tem a fotografia de aves como hobbie, divulguem essas 

imagens, armazenando e gerando um banco de dados sobre as espécies de cada localidade 

(ALEXANDRINO et al., 2018). Até a elaboração do presente trabalho, de acordo com 

WikiAves (2021), a plataforma virtual colaborativa já abriga mais de 1057 registros 

fotográficos para o município do Eusébio, onde está situada a Trilha Ecológica.  

As aves observadas foram classificadas por guilda, status, uso do hábitat e sensitividade, 

para que, dessa forma, se possa entender a tolerância do grupo de aves que ali habita em relação 

aos distúrbios humanos, a resiliência do grupo à distúrbios ambientais, e características 

predominantes dentro do grupo de avifauna existente no ambiente de estudo (NUNES; 

MACHADO, 2012). Tais informações foram obtidos através de busca por publicações 

científicas especializadas, como: TELINO-JUNIOR et al., (2005), LEAL, TABARELLI E 

SILVA (2003) e ARAÚJO et al., (2012). Para descrição dos nomes populares das aves 

baseada em PIACENTINNI et al., (2015). Para a identificação das espécies e 

nomenclatura científica foi consultado Sick (1997). 

3.4 Métodos para a produção do guia ornitológico 

Para a produção do guia fotográfico “Aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti”, foi 

utilizada a plataforma de design Canva1 (Figura 04). Para divulgação do guia, produzido em 

formato Portable document (PDF), foi disponibilizado pela plataforma de divulgação 

científica da Trilha Ecológica no Instagram (instagram.com/teriopacoti_ufc). O guia também 

terá formato de mídia impressa, para que o livro sirva como um guia de bolso, para ser 

utilizado durante as 

1 Link de acesso à plataforma: https://www.canva.com 
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visitas de trilhas guiadas, ou, em posteriores passarinhadas do visitante por áreas próximas 

com vegetação semelhante. 

A escolha do Canva para a formatação do guia fotográfico foi feita por ser 

uma plataforma virtual gratuita, de edição das mais variadas possibilidades de conteúdo 

digital, podendo dar suporte para criação de banners, logos, flyers, mapas mentais, entre 

outras formas de arte digital. (GASPERI; SCHMIDT; EMMEL, 2020). 

Figura 04 – Construção do guia fotográfico “Aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti” na plataforma virtual do 
Canva. 

Fonte: Autor (2021). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Análise dos formulários 

A avaliação da percepção ambiental dos visitantes do projeto de extensão “Trilha 

Ecológica do Estuário do rio Pacoti: observando a biota do manguezal” é realizada 

periodicamente pelos monitores do projeto. Para isso, são aplicados os questionários de 

percepção ambiental, os quais são entregues para os participantes ao final da visita guiada,  

desenvolvido por Fortaleza et al. (2019) e possui 10 perguntas estruturadas. 

Para a realização deste estudo, foram consideradas as perguntas: “Que animais você 

viu?” (Figura 5) e “Qual foi sua sensação ao observar esses organismos?” (Figura 6), já que o 

principal objetivo foi entender sobre a percepção dos visitantes em relação a avifauna. Foram 

analisados formulários respondidos em visitas guiadas de março de 2018 à março de 2019 (ano 

anterior ao início da pandemia de SARS-Cov-2). No total, 250 participantes, distribuídos entre 

10 visitas, dentre eles alunos de ensino fundamental, médio e superior e aposentados, foram 

incluídos na análise, a fim de entender qual era a percepção dos visitantes em relação aos seres 

que vivem no percurso da trilha. 

Figura 5 – Percepções dos visitantes em relação à alguns seres vivos existentes na trilha ecológica do 
Rio Pacoti. Adaptado de: Fortaleza et al. (2019). 
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De acordo com a análise, o número de participantes que consegue observar aves é 

consideravelmente baixo, levando em consideração a observação de outros seres, de não tão 
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fácil visualização, como peixes e caracóis. O que entra em desacordo com o, também observado 

por Allenspasch e Zuin (2013), fato de que as aves geralmente são escolhidas como foco da 

observação da prática de educação ambiental devido a sua aparência carismática e a facilidade 

de perceber sua presença, seja ela por meio de uma observação direta, sonora, ou vestígios como 

pegadas, penas e ninhos. Fortaleza et al. (2019), em sua pesquisa, perceberam que 62% dos 

participantes visualizavam as aves, entretanto, ao aumentar o número amostral de formulários 

respondidos, percebe-se que o número de visitantes, que encontram com algum indivíduo desse 

grupo, cai consideravelmente. 

Figura 6 – Percepções dos visitantes em relação as sensações durante a observação de alguns seres vivos 
existentes na trilha ecológica do Rio Pacoti. 
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Surpresa Admiração Medo Curiosidade 

Adaptado de: Fortaleza et al. (2019). 

O resultado da segunda pergunta analisada, coincide ainda, com o resultado apresentado 

em Fortaleza et al. (2019), no qual as mais destacadas foram admiração (75%) e curiosidade (38%) 

por terem encontrado os animais no seu ambiente natural. Este resultado indica que a atividade na 

trilha desperta a atenção dos visitantes, pois muitas vezes desfrutam de uma experiência 

incomum em seu dia-a-dia. 

4.2 Levantamento da ornitofauna 

Neste estudo, foram avistadas 85 espécies de aves. Dentre estas estavam representantes 

de 15 ordens, 33 famílias e 71 gêneros (Tabela 01). As aves registradas exclusivamente por 
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meio da metodologia de entrevistas, não foram levadas em consideração, já que não se podia 

trazer 100% de confiabilidade da existência da espécie no local de estudo (MOREIRA; 

COUTINHO; MENDES, 2008). Dessa forma, as entrevistas, ainda com sua importância 

metodológica, foram utilizadas para se obter uma ideia inicial da avifauna presente no local em 

uma situação pré-estudo de campo. 
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Tabela 01 - Avifauna Registrada na Trilha Ecológica do Rio Pacoti 

Ordem Família Nome Científico Nome Popular Guilda Uso do habitat Sensit. Status 
Tipo de 
Registro 

Pelecaniformes Ardeidae 

Butorides striata Socozinho oni 1 B RE VI, EN 

Ardea alba 
Garça-branca- 

grande 
oni 1 B RE VI, EN 

Egretta thula 
Garça-branca- 

pequena 
pis 1 B RE VI, EN 

Cathartiformes Cathartidae 

Cathartes aura 
Urubu-de-cabeça- 

vermelha 
necr. 1 B RE VI, EN 

Cathartes 

burrovianus 
Urubu-de-cabeça- 

amarela 
necr. 1 B RE VI 

Coragyps atratus 
Urubu-de-cabeça- 

preta 
necr 1 B RE VI 

Accipitriformes Accipitridae 

Rupornis 

magnirostris 
gavião-carijó car. 1 B RE VI, EN, SO 

Gampsonyx 

swainsonii 
Gaviãozinho ins. 1 M VN VI 

Gruiformes 

Aramidae Aramus guarauna Carão car. 1 M RE VI 

Rallidae 

Rallus longirostris Saracura-matraca pis. 3 A RE SO 

Aramides cajaneus 
Saracura-três- 

potes 
oni. 2 A RE VI, SO 

Gallinula galeata 
Frango-d’água- 

comum 
oni. 1 B RE VI, E 

Charadriiformes 
Charadriidae Vanellus chilensis Tetéu oni. 1 B RE VI, EN, SO 
Scolapacidae Actitis macularius Maçarico-pintado car 1 B VN VI, SO 

Columbiformes Columbidae 

Columbina minuta 
Rolinha-de-asa- 

canela 
gra. 1 B RE VI, SO 

Columbina 

squammata 
rolinha-cascavel gra. 1 B RE VI, EN, SO 

Columbina 

talpacoti 
rolinha-caldo-de- 

feijão 
gra. 1 B RE VI, EN, SO 

Zenaida auriculata Avoante gra. 1 B RE VI 
Leptotila verreauxi juriti-pupu gra. 2 B RE VI, SO 

Columba livia pombo-doméstico oni. VI, EN 

Cuculiformes Cuculidae 
Piaya cayana alma-de-gato ins. 2 B RE VI, EN, SO 

Crotophaga ani anú-preto ins. 1 B RE VI, EN, SO 

Strigiformes Strigidae 
Glaucidium 

brasilianum 
Caburé car. 2 B RE VI, EN, SO 

Apodiformes Trochilidae 
Amazilia 

leucogaster 
beija-flor-de- 
barriga-branca 

nec. 3 B RE VI, EN 
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Amazilia fimbriata 
beija-flor-de- 

garganta-verde 
nec. 2 B RE VI 

Chlorostilbon 

lucidus 
besourinho-de- 
bico-vermelho 

nec. 2 B RE VI 

Eupetomena 

macroura 
beija-flor-tesoura nec. 1 B RE VI 

Trogoniformes Trogonidae Trogon curucui 
surucuá-de- 

barriga-vermelha 
oni. 3 M RE VI, SO 

Coraciiformes Alcedinidae 

Megaceryle 

torquata 
martim-pescador- 

grande 
pis. 1 B RE VI, EN, SO 

Chloroceryle 

amazona 
martim-pescador- 

verde 
pis. 2 B RE VI 

Chloroceryle 

americana 
martim-pescador- 

pequeno 
pis. 2 B RE VI 

Piciformes Picidae 

Veniliornis 

passerinus 
Picapauzinho- 

anaão 
ins. 2 B RE VI 

Piculus 

chrysochlorus 
pica-pau-dourado- 

escuro 
ins. 3 M RE VI, SO 

Colaptes 

melanochloros 
pica-pau-verde- 

barrado 
ins. 2 B RE VI, SO 

Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará oni. 1 B RE VI, EN, SO 

Psittaciformes Psittacidae 

  Eupsittula  

cactorum 
periquito-da- 

caatinga 
fru. 2 M RE VI, EN, SO 

Forpus 

xanthopterygius 
tuim fru. 1 B RE EN, SO 

Passeriformes 

Thaminophilidae 

Thamnophilus 

capistratus 
choca-barrada-do- 

nordeste 
ins. 2 M RE VI, SO 

Thamnophilus 

pelzelni 
choca-do-planalto ins. 3 B RE VI 

Taraba major choró-boi ins. 2 B RE VI, EN, SO 

Dendrocolaptidae Dendroplex picus 
arapaçu-de-bico- 

branco 
ins. 2 B RE VI, SO 

Furnariidae 

Certhiaxis 

cinnamomeus 
curutié ins. 1 M RE VI 

Furnarius figulus 
casaca-de-couro- 

da-lama 
ins. 1 B RE VI, EN, SO 

Rhynchocyclidae 

Tolmomyias 

flaviventris 
bico-chato- 

amarelo 
ins. 3 B RE VI, SO 

Todirostrum 

cinereum 
ferreirinho-relógio ins. 2 B RE VI, EN, SO 
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Hemitriccus 

striaticollis 
sebinho-rajado- 

amarelo 
ins. 2 M RE VI 

Hemitriccus 

margaritaceiventer 
sebinho-do-olho- 

de-ouro 
ins. 2 M RE VI 

Tyrannidae 

Camptostoma 

obsoletum 
risadinha Ins 1 B RE VI, SO 

Elaenia spectabilis guaracava-grande oni. 3 B RE VI, SO 

Elaenia cristata 
guaracava-de- 

topete-uniforme 
oni. 1 M RE VI, SO 

Elaenia 

flavogaster 
guaracava-de- 

barriga-amarela 
oni. 2 B RE VI, SO 

Phaeomyias 

murina 
bagageiro oni. 1 B RE VI 

Myarchus ferox maria-cavaleira ins. 2 B RE VI, SO 

Myarchus 

tyrannulus 

maria-cavaleira- 
de-rabo- 

enferrujado 
ins. 2 B RE VI, SO 

Pitangus 

sulphuratus 
bem-te-vi oni. 1 B RE VI, EN, SO 

Myiodynastes 

maculatus 
bem-te-vi-rajado oni. 3 B RE VI, SO 

Myiozetetes similis 
bentevizinho-do- 

penacho-vermelho 
oni. 2 B RE VI, EN, SO 

Tyrannus 

melancholicus 
suiriri ins. 1 B RE VI, EN, SO 

Tyrannus savana tesourinha Ins 1 B VS VI 
Empidomonus 

varius 
peitica ins. 2 B RE VI, SO 

Fluvicola nengeta 
lavadeira- 
mascarada 

ins. 1 M RE VI, EN, SO 

Vireonidae 
Cyclarhis 

gujanensis 
pitiguari ins. 2 B RE SO 

Vireo chivi juruviara ins. 3 B RE VI 

Corvidae 
Cyanocorax 

cyanopogon 
gralha-cancã oni. 2 M RE VI, SO 

Hirundinidae 

Progne tapera 
andorinha-do- 

campo 
ins. 1 B RE VI 

Progne chalybea 
andorinha- 

doméstica-grande 
ins. 1 B RE VI, EN 

Tachycineta 

albiventer 
andorinha-do-rio ins. 1 B RE VI 
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Troglodytidae 

Troglodytes 

musculus 
corruíra ins. 1 B RE VI, EN, SO 

Cantorchilus 

longirostris 
garrinchão-do- 

bico-grande 
oni. 3 B RE VI, SO 

Polioptilidae Polioptila plumbea 
balança-rabo-de- 

chapéu-preto 
ins. 2 M RE VI, SO 

Turdidae 
Turdus leucomelas sabiá-barranco oni. 2 B RE VI, EN, SO 
Turdus rufiventris sabiá-laranjeira oni. 1 B RE VI, EN, SO 

Mimidae Mimus gilvus sabiá-da-praia oni. 1 B RE VI, EM, SO 

Parulidae 
Basileuterus 

culicivorus 
pula-pula ins. 3 M RE VI 

Icteridae 
Molothrus 

bonariensis 
chupim oni. 1 B RE VI, SO 

Thraupidae 

Nemosia pileata 
saíra-de-chapéu- 

preto 
oni. 3 B RE VI 

Conirostrum 

bicolor 
figurinha-do- 

mangue 
ins. 2 B RE VI 

Sicalis flaveola canário-da-terra gra. 1 B RE VI, EN, SO 
Tachyphonus rufus pipira-preta oni. 3 B RE VI 

Dacnis cayana saí-azul oni. 2 B RE VI, SO 
Tangara sayaca sanhaçu-cinzento oni. 2 B RE VI, EN, SO 

Tangra palmarum 
sanhaçu-de- 

coqueiro 
oni. 2 B RE VI 

Coereba flaveola cambacica oni. 2 B RE VI, EN, SO 

Fringilidae 
Euphonia 

chlorotica 
fim-fim oni. 2 B RE VI, EN, SO 

Passeridae Passer domesticus pardal oni. VI, EN 
Fonte: Autores (2021). 
Legenda: Guilda - Ins: insetívoro; Oni: onívoro; Gra: granívoro; Nec: nectarívoro; Necr: necrófago; Car: carnívoro; Fru: frugívoro; Pis: piscívoro. Uso do habitat – 1: 
independente; 2: semi-dependente; 3: dependente. Sensitividade (sensit) – A: alta; M: média; B: baixa. Status – RE: residente; VN: migrante do norte; VS: migrante do sul 
(LEAL, TABARELLI, SILVA (2003); Tipo de Registro - VI – Visual; EN – Entrevista; SO – Sonoro. Fonte: Autores, 2021. 
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4.3 Características da Avifauna presente na Trilha Ecológica do Rio Pacoti. 

 A avifauna local mostrou hábitos alimentares variados, porém com dominância das 

espécies insetívoras 36% e onívoras 35%. As outras guildas alimentares tiveram pouca 

representatividade, com percentuais inferiores a 10% de ocorrência. (Figura 7) 

Figura 7 – Guildas alimentares das espécies detectadas na trilha ecológica do estuário do rio Pacoti .
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Fonte: Autores (2021). 

Os hábitos alimentares das aves fornece, além de informações sobre o modo de 

vida das espécies, informações sobre a estrutura da comunidade e do ambiente 

(PIRATELLI; PEREIRA, 2002). Os hábitos alimentares das aves é bastante diversa e pode 

variar muito até dentro da própria família. A maioria das aves aproveitam o período chuvoso 

para nidificarem, justamente devido a maior disponibilidade de recursos alimentar. Nas 

épocas mais secas há uma maior plasticidade dos hábitos alimentares devido a escassez de 

alimento, quando a plasticidade não é possível, esses indivíduos migram para regiões onde há 

abundância de recurso nesse período.  

As espécies de aves, observadas na trilha, foram classificadas quanto a sua 

dependência ambiental em relações a ambientes florestais (Figura 8) e quanto a 

sensibilidade dessas espécies a distúrbios antrópicos, conforme proposto por Leal, Tabarelli e 

Silva (2003) (Figura 9). Esses dados, se fazem importantes, já que podem fornecer informações 

acerca da 
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capacidade de adaptação das espécies à ambientes preservados ou antropizados e indicam sua 

sensibilidade frente às mudanças ambientais locais (LEAL; TABARELLI; SILVA, 2003). Tais 

informações podem contribuir para o monitoramento das atividades de gestão da APA do Rio 

Pacoti, em função de sua categoria como de Uso Sustentável. 

No presente estudo, dentre as espécies de aves observadas na trilha ecológica do Rio 

Pacoti, 48% são independentes, 37% apresentam-se como semi-dependentes e 15% como 

dependentes de ambientes florestais (Figura 8). 

Fonte: Autores (2021) 

Considerando a sensibilidade às ações antrópicas, 81% das aves foram 

caracterizadas como espécies com baixa sensibilidade, 17% com sensibilidade média e 

apenas 2% com alta sensibilidade à distúrbios (Figura 9) 

Fonte: Autores (2021) 

Figura 9 – Espécies divididas de acordo com sua sensibilidade a distúrbios humanos. 
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Figura 8 – Espécies de acordo com sua dependência a ambientes florestais 
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Quanto maior a quantidade de espécies independentes e de baixa sensibilidade, maior a 

capacidade desse grupo de conseguir manter-se em meio as mudanças provocadas pela ação 

antrópica, pois, de acordo com Leal, Tabarelli e Silva (2003), biotas que já passaram 

historicamente por mudanças climáticas, são mais resilientes a estas alterações. Tais 

características foram observadas na avifauna da região do entorno da trilha ecológica do rio 

Pacoti, podendo, então, ser considerada como uma avifauna resiliente. 

4.4 Produção do Guia Ornitológico: “Aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti”. 

Depois do levantamento ornitológico, foi produzido um guia fotográfico com as aves 

possíveis de observar durante o percurso da Trilha Ecológica do Rio Pacoti. A elaboração do 

guia teve como motivação a ressignificação do olhar dos visitantes da trilha, gerar uma melhor 

percepção das aves presentes durante o percurso participando, dessa forma, na iniciação de novos 

amantes da observação de aves. O guia possui uma linguagem acessível, tem como público-

alvo estudantes, amantes da natureza e observadores de aves, possui uma introdução que 

explica um pouco sobre o projeto de trilhas ecológicas existente no CEAC, e apresenta 85 

pranchas com fotografias das aves levantadas na área de ocorrência do projeto (Figura 10). 

Figura 10 – Páginas introdutórias do guia com textos de cunho informativo. 

Fonte: Autores (2021). 

Cada página contempla um pequeno texto com suas principais características das 

espécies de ave, sua família, nome popular e científico, símbolos informativos acerca de seu 

tamanho, preferência alimentar e hábito, a fim de despertar o interesse do público pela 

avifauna. Além de conter um mapa com as áreas de ocorrência, tal como fornecido pela 

plataforma de Ciência Cidadã Wikiaves (2021) (Figura 11). 
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Figura 11 – Exemplo de pranchas contendo informações específicas de cada espécie. 

Fonte: Autores (2021). 

O guia está dividido em três partes: Páginas introdutórias, páginas sobre espécies e 

índices. As páginas introdutórias apresentam um pouco sobre o processo de elaboração do guia, 

informando o leitor sobre características da Trilha Ecológica, e sobre os benefícios de 

passarinhar, de uma forma pessoal, a fim de aproximar o leitor da prática a qual está sendo 

apresentada. 

As páginas sobre as espécies, trazem de forma simples as principais informações que o 

observador de ave precise saber acerca da espécie que está sendo observada. Um mapa de 

ocorrência dela no país, tamanho, guilda alimentar, atividade, além de curiosidades e dicas sobre 

sua presença durante a trilha. Além disso, as aves estão divididas por família, e cada família 

apresenta uma coloração diferente na borda superior da página, facilitando a busca de uma 

espécie durante a observação de aves.  

Por último, ao final do guia é possível encontrar os índices que foram elaborados a fim 

de potencializar a experiência do leitor além de facilitar a procura de páginas específicas. Os 

índices foram feitos considerando nome científico, nomes populares e nomes em inglês. Dessa 

forma, o usuário do guia tem maior autonomia na busca da espécie, da forma como ele tiver 

mais afinidade.  

Após a confecção do guia fotográfico, seria realizada uma ação de educação ambiental 

na Trilha Ecológica do Rio Pacoti com alunos de diferentes idades e turmas, a fim de avaliar a 

funcionalidade do guia fotográfico e a percepção dos visitantes sobre o ambiente e das aves 

durante o percurso da visita portando o guia fotográfico. Entretanto, atualmente, por vivenciar- 

se uma situação pandêmica devido ao vírus SARS-Cov-2 (STRABELLI; UIP, 2020), gerando 

uma política de isolamento social rígido como forma de diminuição do contágio (ARRUDA, 

2020), não foi possível a realização das visitas guiadas. 
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4.5 A observação de aves como ferramenta de educação ambiental. 

De acordo com Periquito, Pereira e Brito (2008), poucos são os estudos no Brasil 

relacionados à comunidade de aves em áreas de manguezais, e, por isso, se faz importante uma 

maior atenção para a área de estudo, assim como, para o grupo da avifauna existente no local. 

A tabela (Tabela 02) publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

sobre a composição da macrofauna dos manguezais brasileiros mostra a riqueza de aves que 

utilizam o manguezal, seja por sua reprodução ou por sua alimentação (VANUCCI, 2003), e 

demonstra uma participação importante destes animais na estrutura destes ecossistemas. 

Tabela 02 – Composição Faunística dos Manguezais Brasileiros publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística.  

Fonte: Marta Vanucci (2003). 

Apesar de não se referir à abundância das espécies, levando em consideração apenas a 

riqueza, o estudo referido torna evidente e significativo trazer, para a prática de educação 

ambiental de uma trilha ecológica em uma área de manguezal protegida, a observação de aves 

como ferramenta para o despertar de uma visão ecológica e sustentável da comunidade que 

utiliza aquele local. A baixa observação de aves por parte dos visitantes da Trilha Ecológica do 

Rio Pacoti (27%), apesar das aves serem comuns nas áreas de manguezal, denota a necessidade 

de maior incentivo na atividade de observação destes animais. As aves espalham-se e são 

comuns nas áreas alagadas do manguezal (Ardeidae, Charadriidae, Rallidae, Hirundinidae e 

Alcedinidae), e outros em ambientes próximos que compõem a paisagem do percurso da trilha 

(Mata de tabuleiro e apicum), favorecendo outras espécies e aumentando a presença do grupo 

na área de estudo. 

Pacheco (2003) ressalta a importância da preservação de ambientes de mata de tabuleiro 

devido ao seu alto grau de diversidade e endemismo de espécies e a intensa pressão antrópica 

que sofrida historicamente. A área da trilha ecológica do rio Pacoti abrange uma pequena 

porção de mata de tabuleiro preservada. Fortaleza et al. (2019) destacaram a percepção dos 

visitantes em relação à fauna da área, evidenciando que embora seja difícil a avistar animais nesse 

Grupos principais Nº famílias Nº espécies 
Aves 35 86 

Crustáceos 16 59 
Moluscos 16 33 

Peixes 60 185 
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trecho do percurso, os visitantes perceberam os sons de pássaros e visualizaram as tocas de 

mamíferos e muitos insetos. 

Considerando a análise dos formulários, em relação aos sentimentos despertados nos 

visitantes da trilha quando há o encontro com a algum integrante da fauna, os visitantes 

demonstraram admiração. Este resultado corrobora ao observado por Rocha et al. (2019), 

quando afirma que aulas de educação ambiental utilizando a observação dos animais na 

natureza é satisfatória e proporciona maior facilidade aos alunos de fixar os conhecimentos 

adquiridos. Assim, trazer a observação de aves para o cotidiano, tornando uma prática de bem 

comum, desperta a curiosidade de crianças e jovens contribuindo drasticamente e diretamente 

com a preservação das espécies (ESPÍNOLA, 2007). 

Segundo Lopes e Santos (2004), a prática de observação de aves ainda possui um 

público restrito e elitizado, sendo normalmente composto por pessoas de meia idade com 

formação superior que viajam para observar a avifauna de um novo local. Costa (2007) ressalta 

que mesmo a observação de aves sendo tão benéfica para a prática pedagógica, ainda se 

encontra muita dificuldade ao tentar aplicar essa ferramenta de educação ambiental devido a 

uma sociedade que ainda mantém uma racionalidade científica, utilitária, conteudista e 

reprodutora de comportamento. 

Segundo Santos (2015), se faz grande a importância da presença de aulas de 

campo dentro da prática pedagógica do ensino de Biologia, pois, integrando as atividades 

teóricas e práticas os alunos podem assumir, desde cedo, um papel de a gente ativo durante o 

percurso do processo de ensino-aprendizagem. Além disso, não só os discentes, mas os docentes, 

ganham experiências em domínios como empírico, científico, tecnológico e social. (SANTOS, 

2015). 

A literatura para os professores que desejam trabalhar com a observação de aves no 

Brasil, infelizmente ainda é muito escassa, e apresenta uma grande deficiência quando se pensa 

ainda a nível regional (ALLENSPACH; ZUIN, 2013). É necessário a realização de mais 

pesquisas, principalmente, envolvendo a observação de aves na prática pedagógica 

(ALLENSPACH; ZUIN; 2013). Além disso, (SOUZA, CHUERI E WASSERMAN 2014). 

mostram a dificuldade e carência que os livros didáticos tem em trazer para à reflexão assuntos 

como as características da avifauna e suas relações com o manguezal. Em suas análises, os 

testes relatam que a educação quando vinculada com as atividades práticas tem grande validade, 

e ressaltam: 
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O processo da aprendizagem de ciência é extremamente importante para o aluno se 
situar no meio em que ele vive, tendo convicção que ele é parte integrante da natureza 
e das relações ali existentes. Só assim, terá consciência do seu dever de cidadão e da 
importância de sua sobrevivência em equilíbrio com o meio ambiente.” (SOUZA; 
CHUERI; WASSERMAN, 2014, p. 51). 

Logo, se faz muito importante, que na Trilha Ecológica do Rio Pacoti, seja dada uma 

maior atenção para o grupo das aves, levando em consideração sua presença mesmo que de 

forma que possa percebida por meio de sons, pegadas, ou vestígios como penas e ninhos. 

Então, é necessário trabalhar a ressignificação das percepções e dos sentidos de cada 

um, pois, as aves estão presentes em diversos ambientes. Entretanto, a fugacidade e rapidez 

com que encaramos nossas experiências não permitem que as percebamos, e acabamos por nos 

distanciar do funcionamento daquele ecossistema no qual fazemos parte. 

Se faz de grande importância que a observação de aves seja vista como uma ferramenta 

grandiosa na construção do processo de ensino-aprendizagem. Não obstante, a avifauna 

presente no percurso da Trilha Ecológica do Rio Pacoti possui uma importância significativa 

no momento da elaboração conjunta de uma educação ambiental que tem como objetivo gerar 

a sensibilização da comunidade que vive e usufrui daquele ambiente pertencente à uma Área 

de Proteção Ambiental. 

4.6 O levantamento e as características da avifauna da Trilha Ecológica do 

Rio Pacoti. 

O levantamento de aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti feito na área de mata de 

tabuleiro, apicum e manguezal. O número foi bastante considerável, levando em consideração 

a metodologia de observação direta e escuta das aves que foram realizadas em um curto espaço 

de tempo. 

Marques e Pachaly (2010), em um levantamento de avifauna com esforço amostral 

semelhante, em uma trilha ecológica no município de Altônia, Paraná, registrou um total de 29 

espécies, diferença que pode ser causada pela alteração de ecossistemas, clima, vegetação e 

principalmente tamanho das duas áreas em que ocorreram os estudos. 

Em relação as características do grupo de avifauna presente na Trilha Ecológica do Rio 

Pacoti, a presença de mais de 40% de aves dependentes ou semi-dependentes está de acordo 

com o relatado por Araújo, Rodrigues e Nishida (2006): “Mais de 40% das espécies de aves 

registradas nos estuários são dependentes ou semi-dependentes de floresta, o que evidencia a 

importância das próprias florestas.” 
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Ressaltando assim, a importância de preservar a área florestal presente em volta do 

estuário presente da Área de Proteção Ambiental do Rio Pacoti. 

Almeida (1982) diz que, em uma área antropizada, a presença de espécies insetívoras se 

torna maior que a presença de espécies onívoras, observação que está de acordo com o presente 

estudo, entretanto a diferença entre as duas guildas alimentares foi consideravelmente muito 

baixa (1%). 

Para Willis (1979), aves onívoras são beneficiadas em ambientes perturbados e não em 

ambientes mais conservados, devido a mais rápida adaptação a formas de alimentação 

disponíveis no ambiente. Esse fato também foi observado em outros estudos como 

(DONATTELLI et al., 2007; MARQUES; PACHALLY, 2010; FADINI; MARCO JUNIOR, 

2004;) 

A grande maioria das espécies levantadas apresentara uma baixa sensitividade aos 

distúrbios provocados pelo homem, de acordo com Olmos (2003) e Silveira et al. (2003), esse 

resultado pode acontecer devido a um ambiente que vem sofrendo alterações de forma rápida, 

e também, da longa antropização histórica que ocasionou extinção de espécies sensíveis na 

maior parte do nordeste. 

4.7 Guia Fotográfico Aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti 

O guia Fotográfico “Aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti” foi desenvolvido a fim de 

servir como uma ferramenta para despertar a curiosidade e o interesse dos participantes para os 

seres alados que vivem no percurso da trilha, além de poder ser útil para os monitores, servindo 

de apoio à informação sobre as espécies que forem encontradas no percurso da trilha. 

De acordo com Pontes et al. (2017), os guias ilustrados têm papel fundamental na 

elaboração e aplicação da educação ambiental envolvendo a observação de aves na prática 

pedagógica. Além disso, em sua pesquisa envolvendo a elaboração e aplicação de uma guia 

ilustrado na observação de aves, ressalta a importância que teve o guia para a expansão do 

interesse e do entusiasmo dos alunos durante a atividade de campo: 

Todos os alunos relataram que gostaram da atividade campo, que práticas como essas 
são importantes para que os alunos aprofundem seus conhecimentos sobre a 
ornitologia regional, bem como a importância desses animais para a natureza. 
Relataram ainda que gostariam que essas atividades, que unem a teoria com a prática 
fossem mais frequentes, pois facilita o aprendizado (PONTES et al., 2017. p. 
77). 
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Devido a impossibilidade de aplicação do guia fotográfico desenvolvido no presente 

trabalho, espera-se que ele possa ser aplicado ao fim da situação de risco que a pandemia do 

vírus SARS-Cov-2 provoca hoje em toda a população mundial. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pouca percepção de aves pelos participantes durante a trilha guiada no CEAC se 

deve à dificuldade de aproximação do tema ornitológico com a educação ambiental em trilhas 

guiadas. Espera-se que com a produção do Guia de Aves da Trilha Ecológica do Rio Pacoti 

como forma de incentivo à ressignificação do olhar durante o contato com o meio natural 

aumente e potencialize as percepções dos visitantes para a ornitofauna. 

Espera-se que com os resultados deste estudo e a divulgação do Guia Fotográfico as 

características das aves que frequentam aquele ambiente, como diversidade de cores, formas e 

tamanhos possam ser destacadas e que, futuramente, desperte o interesse dos participantes das 

mais variadas idades e dos monitores para a ornitofauna ali presente. Além das informações 

como guilda alimentar, sensitividade e dependência a ambientes florestais produzidos 

neste trabalho. Buscou-se determinar as espécies que ocorrem na área da trilha ecológica, 

afim de produzir um material que informasse e aproximasse os participantes das aves durante 

os encontros. 

A presença das aves na trilha ecológica do rio Pacoti foi bastante evidente, destacando, 

assim, a necessidade de se dar uma maior atenção na prática de observação de aves durante as 

visitas guiadas. 

A produção de um material que aproxime as aves do visitante e auxilie o guia/monitor 

da visita guiada durante a atividade de educação ambiental é essencial para que a prática da 

observação de aves seja lembrada e reforçada, valorizando o ambiente a nossa volta e nos 

fazendo perceber que somos apenas uma pequena parte dos diversos responsáveis por todo o 

funcionamento de um ecossistema. 

Sugere-se, que um monitoramento seja realizado na área devido a possível presença de 

espécies migratórias e que, posteriormente, caso sejam detectadas na área, seja feita uma 

atualização do guia produzido no presente trabalho. 

A produção do guia, de forma pessoal, desperta uma enorme alegria e uma esperança de 

que ele possa se tornar motor de incentivo principal para novos observadores de aves, e que ele 

colabore para uma realidade onde as aves tornem-se parte do cotidiano da maioria das pessoas. 

Além disso, se faz importante que o guia produzido seja disponibilizado para o conselho 

gestor da APA e posteriormente divulgado para que possa ser aplicado como ferramenta de 

educação e também de direcionamento de políticas públicas com fins de conservação da UC. 

Espera-se que o guia faça parte das políticas públicas, podendo ser divulgado de forma física para 

visitantes da UC, ou, em QR codes espalhados em placas durante o percurso.  
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